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Diversão&A
rte

ASTROS DA SÉRIE, 

QUE VOLTOU AOS 

CINEMAS, APÓS 18 ANOS

ESTÃO EM ALTA: ROBERT 

PATTINSON TERÁ TRÊS 

FILMES DE ENORME APELO, 

EM 2026, ENQUANTO 

KRISTEN STEWART, DEPOIS 

DA ESTREIA COMO 

DIRETORA, VIVERÁ CASAL 

COM WAGNER MOURA 

B
adalados e sem menor sossego, 

em exposições públicas, des-

de 2008, Kristen Stewart e Ro-

bert Pattinson, dupla que antes 

atendia por “o casal de Crepúsculo”, de-

finitivamente, mudaram, mas os holo-

fotes seguem encantados pelas antigas 

celebridades, hoje em dia, profissio-

nais de alto gabarito . “É tão louco, o 

impacto cultural que a saga Crepúscu-

lo teve. Eu não entendo, mas parece 

que de repente brotou um ressurgi-

mento daquilo. É engraçado: e ainda 

tem gente que continua brava com 

eles e tal, como se estivessem em 

2008. É muito estranho, mas incrí-

vel. Eu simplesmente não fazia ideia 

de que isso aconteceria (17 anos de-

pois). É muito legal”, comentou em re-

cente entrevista a GQ, o intérprete do 

vampiro Edward Cullen que, a exem-

plo de Kristen, desdobra o calendário 

de 2026 como uma extensa jornada.

Foi, dia desses, no famoso progra-

ma de tevê comandado por Jimmy 

Kimmel que Pattinson, às portas de 

se tornar quarentão, ratificou a notável 

compulsão por mentir em entrevistas. 

Empilhando lorotas como a de ter no 

armário mais de 1000 ternos, Pattin-

son guarda a genuína veracidade, ao 

tratar dos novos caminhos impostos 

com a chegada da filha dele e da can-

tora Suki Waterhouse, hoje, com dois 

anos recém-completados. “Eu não era 

o maior fã de crianças antes. Eu não 

me importava com elas. Eu as tolera-

va (gargalhadas). Mas é a coisa mais di-

vertida. Acho absolutamente maravi-

lhoso”, disse à imprensa internacional.

Com a paternidade; a cavalo, veio 

uma “energia insana”. Ao imediatismo 

e à capacidade de tarefas paralelas, o 

ator inglês ressalta a incapacidade de 

mudar: “Vou continuar sendo da Ge-

ração Z e pronto”. Altamente deman-

dado até novembro de 2026, o ator 

transparece a euforia aliada ao com-

promisso da parceria, quase em dé-

ca Dior Homme. “Eu 

sequência (“ousada”), engatilhada 

para chegar aos cinemas em outubro 

de 2027, está entre sucessivos proje-

tos emendados. “E eu fico pensando o 

tempo todo: ‘Preciso ter ainda o corpo 

de modelo!’”, divertiu-se, em entrevista 

nos Estados Unidos.

Junto com a transformação do 

cheiro, “particular e marcante” de giz 

de cera que, bizarramente, sentia em 

si, há alguns anos, Pattinson viu a car-

reira avolumar em variedade de títu-

los: Bom comportamento (2017), High 

life: Uma nova vida (2018), O farol 

(2019), Tenet e O diabo de cada dia

(ambos de 2020) e Mickey-17 (2025, 

feito com o vencedor do Oscar Bong 

Joon Ho). Com produção de Ari Aster 

(de Hereditários), Primetime, filmado 

por Lance Oppenheim, no ano passa-

do, traz outro papel forte para Pattin-

son, que dá vida a um repórter que re-

volve o mundo do crime, fim de impul-

sionar audiências.

Numa escalada sem limites, Pat-

tinson esteve ao lado de Jennifer La-

wrence, com a exibição Morra, amor 

(em fins de novembro de 2025), exube-

rante em cenas de sexo, e, daqui para 

frente, terá dois parceiros de peso em 

produções de cinema: Zendaya e Ti-

mothée Chalamet (com quem estre-

lou O rei, em 2019, de David Michôd). 

Indissociável à figura de Zendaya, com 

quem estrela O drama (que chega aos 

cinemas na quinta), o romântico Char-

lie (Pattinson) entra em dilema mons-

truoso: “Do ponto de vista de Char-

lie, Emma (Zendaya) é esse arquétipo 

de perfeição. Ele não consegue ima-

ginar que ela possa fazer algo errado”, 

defendeu, em divulgação do filme. Isso 

muda, abruptamente, no tenso filme 

assinado por Kristoffer Borgli.

Promessa de um novo clássico as-

sinado por Denis Villeneuve, Duna: 

Parte 3 baterá na tela em dezembro, 

com Zendaya, Chalamet e Robert Pat-

tinson interagindo, respectivamente, 

como Chani, Paul Atreides e Scytale, 

o adversário na trama, que obrigou à 

pesada caracterização: desprovido de 

obrancelhas, ainda mais pálido e do-

anquiçada

» RICARDO DAEHN

O ator Robert Pattinson, 

em evento recente

O farol teve Robert Eggers 

na direção e Willem Dafoe 

no elenco

Spencer: a atriz Kristen Stewart é a protagonista do longa de Pablo Larraín

Love lies bleeding: O amor sangra traz uma jornada acidentada para as 
protagonistas

A cronologia da água:direção criativa a cargo 
de Kristen Stewart

Em O drama, Pattinson interpreta 

Charlie, um incrédulo noivo, 

diante de suas escolhas

AFP

Reprodução/IMDB
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PÁGINA 4

Messias 
negocia 
a vaga 
no STF

CPI do 
crime vai 

pedir mais 
prazo

Brasileiro tem um mês para 
acertos com Justiça eleitoral

Emagrecimento

Diesel, gás e 
aéreas têm 

ajuda contra 
alta de preço

Pressionado pela disparada do petróleo por 
causa da guerra, o governo federal anunciou uma 
série de medidas para conter o impacto no valor 

dos combustíveis e evitar que a alta chegue ao 
consumidor brasileiro. Por meio de uma medida 
provisória (MP), haverá subsídios para diesel, o 
biodiesel e gás de cozinha (GLS). As empresas 

aéreas, atingidas pela elevação do querosene de 
aviação, terão novos estímulos. O custo estimado 

do “pacotaço” é de R$ 4 bilhões. 

O presidente americano 
garantiu que todo o 
país persa pode ser 

“eliminado em única 
noite”, caso o Estreito de 

Ormuz não seja reaberto. 
“Essa noite poderia 

muito bem ser amanhã 
(hoje)”, disse, 

ontem, o republicano. 
Teerã denuncia 

“retórica arrogante” e 
desafia os EUA. 

PÁGINA 9

Trump avisa 
que pode 

destruir o Irã 

PÁGINA 18

Com menos de dois meses de idade, Ester Xavier é 
a primeira paciente submetida, com sucesso, a uma 
cirurgia cardíaca à beira-leito em recém-nascido. Ela foi 
diagnosticada com persistência do canal arterial (PCA).

A vitória

de Ester

Ana Maria Campos

Denise Rothenburg

Tesouro do DF tem gasto 
maior com viagens de 

servidor. PÁGINA 14

Mercado financeiro vê 
potencial no nome de 

Caiado. PÁGINA 5

Melhoria no
acesso à saúde

Pela união progressista

Um casal de sucesso

Ao CB.Poder, o secretário da 
saúde do DF, Juracy Cavalcante, 
detalhou a contratação de 
novos profissionais e o plano de 
habilitar mais leitos. PÁGINA 14

Pré-candidato a deputado federal pelo PSB, 
o ex-governador Cristovam Buarque disse, ao 

Podcast do Correio, que está preocupado com a 
fragmentação das forças de esquerda. PÁGINA 17

Conhecidos pela dupla formada em 
Crepúsculo, Kristen Stewart e Robert 
Pattinson voltam às telonas após 18 anos, 
em longas que atraem os olhares e a 
expectativa dos fãs da antiga saga. PÁGINA 22 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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AFP/Nasa

PÁGINA 7

Informações sobre a liquidação do banco de 
Daniel Vorcaro não poderão ser divulgadas até 
2033, confirmou o Banco Central, que adotou 

a medida em novembro do ano passado. 
Segundo a autoridade monetária, a liberação 

imediata desses dados poderia ter impacto 
negativo na economia do país.

BC mantém 8 anos 
de sigilo do Master

Presidente do BRB adia 
audiência com distritais

PÁGINAS 8 E 13

Anvisa revisa regras dos remédios à base 
de semaglutida, tirzepartida e liraglutida 

para conter a importação e a manipulação 
irregulares. Maior fiscalização e suspensão 

de farmácias sob suspeita de ilegalidade 
serão implementadas. PÁGINA 6

Mais restrições à 
venda de canetas

Os quatro tripulantes da missão Artemis II tornaram-se, ontem, os primeiros humanos a alcançar a maior distância da Terra até agora. Ao 
passarem pelo lado oculto da Lua, chegaram a 406.771 km do planeta. O recorde quebrado, de 400.171 km, pertencia aos astronautas da 
Apollo 13, registrado em 15 de abril de 1970. “Conforme ultrapassamos a maior distância que humanos já viajaram do planeta Terra, o fazemos 
honrando os esforços extraordinários de nossos predecessores na exploração humana do espaço”, declarou o canadense Jeremy Hansen. PÁGINA 12

Nunca fomos tão longe!

Samanta Sallum

PÁGINA 16

Endividamento 
das famílias 

bate novo recorde 
em março 
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